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Os Almadas na História 
de Portugal 



LISBOA 
19 4 2 


Separala do Tômo II da Revisfa “Independênci 


IMPRENSA PORTUGUESA 
108, Rua Formosa, U6--PÔRTO 


Na comemoração do 80 .° aniversário da fundação 
da Sociedade Hisfórica da Independência de Portugal 


Conferência realizada em 16 de Maio 
de 1941 no salão nobre do «Palácio da lnde>- 
pendência», em sessão solene Presidida por 
Sua JSíc." 0 Chefe do Estado, General Arríó- 
nio Óscar de Fragoso Carmona, ladeado à 
direita pelos Senhores Ministro do Inte¬ 
rior, Dr. Mário Pais de Sousa e pelo Reitor da 
Universidade de Lisboa e Presidente da Aca¬ 
demia da História, Professor Dr. José Caeiro 
da Mata e á esquerda pelo Presidente da 
Comissão Executiva dos Centenários e Pre¬ 
sidente da Academia das Ciências, Dr. Jálio 
Dantas e pelo Presidente da Sociedade Histó¬ 
rica da Independência de Portugal, Coronel 
Linhares de Lima. 

A Sociedade Histórica da Independência de Portugal ao 
comemorar em sessão solene os oitenta anos da sua 
existência tão apreciável e útil e da sua permanente 
acção cem por cento patriótica, honrou^me com o convite para 
alguma coisa dizer sôbre qualquer ponto da nossa gloriosa hiS" 
tória que fôsse interessante lembrar neste momento. 
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Apesar de estar bera sabido qual o sítio em que nos encon¬ 
tramos, seja-me permitido citar umas datas. 

Sabemos que desde 27 de Junho de 1467, há quási 500 anos, 
êste Palácio, então reduzido à sua primeira construção, perten¬ 
ceu à formidável família Almada. 

Sabemos que no dia 16 de Maio de 1861, completam-se 
hoje 80 anos, um verdadeiro português chamado Feliciano de 
Andrade Moura, reüniu na sua casa. Rua Augusta n.° 193, 
muitas das pessoas a quem dias antes tinha distribuído convites 
pela rua como quem distribui cartazes. 

Fundou-se nesse momento esta já histórica Instituição. 

Sabemos também que em 14 de Julho do mesmo ano de 1861, 
houve uma reünião pública para ser eleita uma Comissão Cen¬ 
tral da mesma instituição, reunião que se efectuou neste Palácio 
fundado pela notável família Almada e onde nos encontramos 
neste momento. 

Sabemos finalmente que desde 30 de Maio de 1939 êste 
monumento histórico, devido em parte à generosidade popular 
Portuguesa, residente em Portugal e no Brasil, pertence à 
Nação como jóia muito querida que é, com o tão verdadeiro 
título de «Palácio da Independência». 

Êste palácio anda ligado à história de Portugal por inter¬ 
médio da família Almada que em tôdas as épocas se salientou 
por forma que bem merece o reconhecimento da história, aonde 
a mesma família, desde a tomada de Lisboa, o que já lá vai há 
quási 800 anos, tanta página escreveu. 

Seriam necessários volumes para descrever os formidáveis 
serviços prestados pela mesma família, onde guerreiros, diplo¬ 
matas, professores, prelados, sábios, enfim onde vultos da maior 
categoria deixaram fama em cada geração que passou. 



O Chefe do Eslado, Sr. General Carmona, presidindo à sessSo tem à sua direita o Ministro do Interior, 
Sr. Dr. Mário Pais de Sousa e o antigo Ministro dos Estrangeiros, Reitor da Universidade de Lisboa 
e Presidente da Academia Portuguesa de Hisiória, Sr. Dr, José Caeiro da Mata. À sua esquerda 
0 antigo Ministro dos Estrangeiros, Presidente da ComissSo Executiva dos Centenários e Presidente 
da Academia das Ciências de Lisboa, Sr. Dr. Júlio Dantas e o antigo Ministro do Interior e Pre¬ 
sidente da Sociedade Histórica da Independência de Portugal, Sr. Coronel Henrique Linhares d 
Lima. À direita da mesa está o Conferente, Afonso de 
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Para se poder apreciar o que foi a evolução da vida social 
portuguesa, basta estudar detalhadamente o desenvolvimento 
duma família que desde a fundação da nacionalidade viesse até 
nossos dias. 

É verdadeiramente um muito apreciável exemplo a família 
de que vou dizer algumas palavras, sôbre principalmente o 
chefe de cada geração, 

•k . 

Os elementos biográficos que vou passar a ler não são pro¬ 
duto de investigação que tenha feito. Não seria mesmo neces¬ 
sário que se fizesse, pois, são os cronistas e os historiadores das 
diversas épocas, que nos vão dando as notícias para podermos 
fazer referência em conjunto. 

Durante oito séculos, a história ocupa-se permanentemente 
desta família, 

Hoje, que o Palácio Almada é propriedade da Nação pelo 
que representa no valor patriótico do nosso passado e ao qual 
foi agora pôsto o honroso título «Palácio da Independência», é 
bem interessante que aqui nos juntemos como se fôsse Portugal 
inteirO; prestando homenagem aos heróis do passado que desde 
0 princípio da nacionalidade tanto se preocuparam e tanto tra¬ 
balharam pela independência quando ela era ameaçada, ou pela 
sua manutenção quando não havia risco. 

Vejamos, portanto, como a família Almada ajudou a fazer 
a história e como trabalhou sempre pela independência. 

* 

Quando D. Afonso Henriques de batalha em batalha desceu 
ao centro de Portugal, conquistando e vencendo sempre, esca¬ 
lou Santarém, que ocupou, e seguiu em direcção a Lisboa onde 
auxiliado pelos cruzados entrou em 25 de Outubro de 1147. 

Muitos desses cruzados ficaram em Portugal, ajudando a 
povoar e a manter a sua desejada independência. 
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Um desses cruzados chega pela tradição até nós com o 
nome de: 

I Liberche, de nacionalidade inglesa, a que foi dado o 
nome de «Àlmada» evidentemente pela acção que teve na 
tomada do respectivo castelo. -- Dêste foi filho: 

II João de Almada que viveu até ao reinado de 
D. Afonso ÍII, batalhando pela defesa de território e, por¬ 
tanto, pela segurança da independência. 

Dêste foi filho; 

III Vasco Loütenço de Almada — guerreiro no tempo de 
D. Afonso III c D. Denis. Foi sepultado na Igreja de S. Ma- 
mede. 

Dêste foi filho: 

IV Joane Anes de Almada — Chamado o Grande pelo seu 
valor em todos os cargos que desempenhou. Guerreiro notável, 
viveu 119 anos atingindo os reinados de D. Afonso IV de quem 
foi Amo: de D. Pedro I de quem foi Vedor da Fazenda e de 
D. Fernando. Diz-se que insistiu com êste Rei para construir a 
muralha' que chegou até nós com a designação de Fernandina, 
indicando o nome do seu parente Aires de Almada como pes¬ 
soa competente para planear e dirigir a sua construção, 

Êste Aires de Almada teve lugar nas cortes de Coimbra 
que aclamaram Rei D, João I. 

Joane Anes de Almada além de General do Mar, foi Embai¬ 
xador às cortes da Alemanha e de Aragão e em 1369 foi 
nomeado Capitão-Mor dos Reinos de Portugal e Algarves. 

Foi possuidor de grande fortuna e era consideradíssimo 
pelo seu porte e extrema correcção. 

Foi sepultado na sua capela do Claustro do Convento de 
S. Francisco da cidade de Lisboa. 

Foi casado cora D. Urraca Moniz, de quem nasceu: 



Afonso de Dornelas lendo a sua conferência. À sua direita estão sentados: o Sr. Dr. D. José Maria Vaz 
de Almada, Engenheiro D. Lourençode Jesus Maria José Vaz de Almada, 17.o Conde de Avran- 
ches e 5.o Conde de Almada e a Sr.a D. Maria Rita da Conceição Joana de Almada, Con¬ 
dessa de Fornos-de-Algodres pelo seu casamento com o Sr. José de Castelo Branco, Conde 
do mesmo titulo. 












V Vasco Lourenço de Almada -- guerreiro do seu tempo 
batalhando em Marrocos. 

Viveu nos Remados de D, Fernando e de D. João 1. 

Em 1421 instituiu um morgadio com obrigação de capela. 
Herdou uma avultada fortuna gue lhe deixou seu pai. 

Casou com D, Maria da Cunha, filha de João Lourenço da 
Cunha, primeiro Senhor de Pombeiro, e de sua mulher D. LeO" 
nor Teles que depois foi Rainha pelo seu casamento com 
D. Fernando I. 

Vasco Lourenço de Almada, além do filho primogénito 
João Vasques de Almada que segue o tronco da família, teve 
mais a 

Antão Vasques de Almada que foi um notável herói de seu 
tempo e fêz parte do grupo que falou rosto a rosto com o 
Mestre de Avis, incitando^o a lutar contra os inimigos exte¬ 
riores, 

Foi armado cavaleiro na batalha de Aljubarrota onde 
comandou a ala esquerda de que fazia parte a legião estran¬ 
geira, tendo acção eficaz na vitória, quando, depois de rôta a 
vanguarda pelos inimigos, as duas alas portuguesas convergi¬ 
ram sôbre o centro e transformaram em derrota o primeiro 
triunfo do inimigo. 

Foi Antão Vasques de Almada que tomou o guião do Rei 
de Castela, guião verde com um dragão bordado a ouro, 

Rezam as descrições deste facto que Antão Vasques de 
Almada se embrulhou no guião e foi dançando direito a 
D. João I entregando-lho e dizendo: 

— Tomai, Senhor, essa bandeira do maior inimigo que no 
Mundo tínheis afastando-se bailando e cantando por entre a 
luz dos archotes, acompanhado por fortes risadas dos guer¬ 
reiros contentes, conforme nos descreve Fernão Lopes na 
Crónica de D, Joao L 

Depois, para as campanhas que se seguiram, alistou-se Antão 
Vasques de Almada na hoste do Condestável D. Nuno Álvares 
Pereira e, com 400 homens que reüniu, bateu-se rijamente inva- 
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dindo 0 território inimigo e voltando à terra-mãe com milhares 
de cabeças de gado, 

Antão Vasques de Almada foi Alcaide-Mor de Lisboa, fêz 
parte das cortes que aclamaram D. João I, e morreu dos ferimen¬ 
tos sofridos no ataque a Badajoz em que entrou com valentia. 

Vejamos o sucessor de Vasco Lourenço de Almada: 

VI João Vasques de Almada — grande português do seu 
tempo. 

Rico-Homem e Capitão-Mor do Reino, o maior cargo que 
então havia. 

Foi do Conselho do Rei D. João I e seu Vedor de Fazenda. 

Companheiro constante do Mestre de Avis, trabalhou sem¬ 
pre para a independência de Portugal. 

Quando Nuno Álvares foi mandado por D. João I, Fron¬ 
teiro de Entre Tejo e üdiana, escolheu 40 dos mais bravos 
guerreiros que conhecia. Entre êles ia João Vasques de Almada 

e seu irmão Antão Vasques de Almada. 

Desses 40 bravos, escolheu 4 para o seu Conselho. Um 
dêles era João Vasques de Almada. 

Êste herói da independência de Portugal em 1385 por tal 
forma se houve na batalha de Aljubarrota que foi ali armado 
cavaleiro pelo Rei. 

O Capitão-Mor de Portugal. João Vasques de Almada, foi 
por D. João I nomeado seu Embaixador a Inglaterra em 1400 
para iniciar as negociações para o casamento de D. Beatriz, 
sua filha natural, com Tomás, Conde de Arundel e de Surrey. 
Cavaleiro da Jarreteira e filho do Almirante de Inglaterra. 
Conde de Arundel, primo de D. Filipa de Lencastre, Rainha 
de Portugal. 

Em 28 de Setembro de 1400, D. João I, desejando fazer um 
tratado de paz com D, Henrique III de Castela, nomeou uma 
Embaixada composta pelo Arcebispo de Lisboa, por João Vaz 
de Almada e pelo Dr. Martim Docem. Conseguiram tréguas 
por 10 anos. sendo o tratado assinado em Segóvia. 


Por morte de Henrique IV dc Inglaterra, sucedeu-lhe seu 
filho Henrique V. 

D. João I de Portugal nomeou João Vasques de Almada 
por Embaixador dando-lhe carta credencial cm Santarém em 
21 de Junho de 1413, para serem confirmados os tratados que 
se haviam celebrado entre o mesmo D. João I e Ricardo II de 
Inglaterra. 

Vários negócios tratou êste Embaixador em Inglaterra, como 
foi a aquisição de armamento que enviou para Portugal em 1415 
e contrato de homens que vieram no mesmo ano e que foram 
para a conquista de Ceuta, 

O Visconde de Santarém no seu Quadro Elementai das 
Relações Políticas e Diplomáticas de Portugal com as diver¬ 
sas Potências do Mundo, tôrao 14 a pág. 139, referindo-se à 
nomeação de João Vasques de Almada como Embaixador em 
Inglaterra diz: — Pessoa de grande autoridade que na guerra 
tinha mostrado o seu valor e nos negócios políticos o seu talento 
e que por vezes havia preenchido diversas missões em Ingla¬ 
terra, 

Quando João Vasques de Almada colaborava na organiza¬ 
ção da expedição a Ceuta, o primeiro passo de Portugal além¬ 
-mar, foi pela Rainha D. Filipa de Lencastre encarregado de 
escolher as espadas com que a mesma Rainha presenteou os 
filhos para a conquista daquela praça. 

João Vasques de Almada foi o alferes da cidade de Lisboa 
que conduziu a respectiva bandeira quarteada de branco e negro, 
exactamente como hoje, mas, como era hábito então, com a 
imagem do padroeiro, S. Vicente, numa das faces. 

Feita a gloriosa entrada em Ceuta, como aliás todas as nar¬ 
rativas do facto indicam, D. João I, chefe da expedição, ordenou 
a João Vasques de Almada que colocasse a bandeira de Lisboa, 
como homenagem a esta cidade, na tôrre mais alta do castelo. 
Ali ficou João Vasques de Almada guardando essa insígnia 
até que entregou o castelo a D. Pedro de Meneses, Conde de 





Viana e de Víla-Real que ali ficou governador-capitão-general 
durante 22 anos em permanente luta com os mouros. 

Voltou João Vasques de Almada para Inglaterra, alistan¬ 
do-se no exército que sob o comando do Rei da mesma nação 
foi para França para a guerra dos 100 anos. 

Na batalha de 1418 notabilizou-se por tal forma João Vas¬ 
ques de Almada na tomada da cidade dé Ruão que o Rei de 
Inglaterra o elevou à categoria principesca de cavaleiro da Jar- 
reteira. 

Morreu em Inglaterra, sendo os seus restos mortais trazidos 
para o jazigo da família Almada que existia no Convento de 
S. Francisco da cidade. 

João Vasques casou com D. Maria Anes e tiveram além do 
filho que lhe sucedeu, D. Álvaro Vaz de Almada, mais Pedro 
Vaz de Almada a quem vou fazer algumas referências: 

Pedro Vaz de Almada — esteve na tomada de Ceuta 
em 1415 indo em seguida para Inglaterra com seu pai, entrando 
também na Guerra dos Cem Anos sob o comando do Rei de 
Inglaterra, portando-se heroicamente e praticando uma façanha 
digna de nota. 

Na Guerra dos Cem Anos, morreu em França o Duque de 
Clarence, irmão do Rei de Inglaterra, sendo o seu corpo tomado 
pelos franceses e levado, pelo que Pedro Vaz de Almada se 
atirou heroicamente aos condutores do carro e à respectiva 
guarda que conduzia o corpo do Duque, destroçando-os, con¬ 
seguindo trazer o mesmo corpo até às formações inglesas, o que 
foi considerado um facto de tal natureza, que até na época se 
fizeram cantigas populares em Inglaterra enaltecendo o feito. 

Pedro Vaz de Almada, como prémio de tão grandes faça¬ 
nhas, recebeu o grau de Cavaleiro da Ordem da Jarreteira. 

O chefe da família que se seguiu, foi: 

VII D. Âkaro Vaz de Almada, 1” Conde de Avranches 
- filho de João Vasques de Almada. Quando ainda criança,, 
esteve com seu pai em Inglaterra, voltando a Portugal em 1415. 




12 








Foi à tomada de Ceuta sendo armado cavaleiro pelo Infante 
D, Pedro, imediatamente ao ter este Príncipe sido armado cava¬ 
leiro por seu Pai D. João 1. 

Foi D. Álvaro Vaz de Almada um dos brilhantes cavaleiros 
portugueses que constituíram a sempre lembrada expedição que 
na história ficou intitulada «Os doze de Inglaterra» que em 
parada de grande aparato, desafrontaram as damas inglesas, 
pondo fora do combate os cavaleiros ingleses que se apresen¬ 
taram, 

D, Álvaro Vaz de Almada que muito viajou, esteve na 
Alemanha onde teve um afamado desafio com um nobre cava¬ 
leiro alemão, dando-se o encontro na presença do Imperador e 
de tôda a nobreza, As condições postas foram de armas iguais 
e jôgo claro e nobre, 

Ò cavaleiro alemão ao ver-se perdido puxou de um esto¬ 
que tentando pôr D, Álvaro Vaz de Almada fora do combate, 
ò que não conseguiu, pois o nosso compatriota num arranco 
decisivo desmontou 0 cavaleiro inimigo, que pela nobreza alemã 
foi julgado desonrado, sendo D, Álvaro Vaz de Almada acla¬ 
mado bom e honrado cavaleiro. Deve ter sido esta grande faça¬ 
nha de cavalaria que deu motivo a aparecerem as águias aber¬ 
tas nas suas armas, Naturalmente constituiriam as armas do 
seu adversário, 

Voltou D, Álvaro Vaz de Almada a Inglaterra alistando-se 
no exército do Rei daquela Nação, seguindo para a França c 
tomando tal acção na tomada da cidade de Avrànches em H21, 
no departamento da Mancha, que mais tarde recebeu o título de 
Conde de Avrànches e foi elevado'à categoria de cavaleiro da 
Jarreteira, 

Não foi meu intuito ao apresentar êstes elementos, trans¬ 
crever qualquer documento, mas, atendendo ao alto significado 
do teor da carta que o Rei de Inglaterra Henrique VI deu a 
D. Álvaro Vaz de Almada, não resisto ao desejo de o ler apro¬ 
veitando para isso a tradução que foi incluída pelo 17,“ Conde 
de Avrànches e 5,” Conde de Almada, Ex,““ Sr, D, Lourenço 
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de Jesus Maria José Vaz de Almada, no seu interessante e 
patriótico trabalho intitulado Relação dos Peitos de D. Antío 
Da/mada — ano 1940 --Lisboa. 

I Esta tradução é do pergaminho 2, escrito em latim, em 4 de 

í Agosto de 1445, existente no Armário 23 ^ Do Rótulo de 

I França -- do Arquivo da Torre de Londres. 

i 

j «Henrique por Graça de Deus Rei de Inglaterra e de França 

j e Senhor da Irlanda -- Aos Arcebispos, Bispos ô c. Saúde, 

r Dignos de grandes louvores são, e com especial glória devem 

; ser exalçados aqueles que se esforçam em, fervorosa e indefe^ 

I samente consagrar ao bem do Estado o seu tempo e a sua vida; 

r aqueles que arrostam perigos por amor do próximo, põem acima 

1 de tôdas as humanas coisas a sua egrégia fama e o seu imortal 

; nome e se enchem de ufania quando julgam, que com seus esfor¬ 

ços e dedicação podem concorrer para a felicidade pública. — 
Ditosos são os varões, sem os quais não podem gozar de tran- 
: qüilidade nem cidade nem fortalezas, nem reinos, nem domí¬ 

nios, nem os grandes e até o mesmo mundo! Ilustres e justos 
são os varões, cuja santa prudência faz que tôdas as virtudes 
verdejem e floresçam, os maus felizmente sejam enfriados, aba¬ 
tidos os perversos! Não há por certo quem possa, nem por 
escrito, nem por palavras compor o elogio de tão ilustres carac¬ 
teres. — É no número destes homens que merece ser reputado 
e proclamado D. Ãlvaro de Almada, ilustre e nobre varão, 
extremo e preclaro cavaleiro, que desde a sua tenra idade, logo 
que passou a sua idade puerícia, sonhando com a glória das 
armas anelando o prémio das virtudes, se votou ao bem-estar 
comum e se entregou ao exercício das armas com todo o entu¬ 
siasmo e paixão, e apenas atingiu a idade para nelas se exer¬ 
citar, o seu valor aumentou com a idade, cresceu a sua ardente 
e primorosa dedicação à pública felicidade, e não via outro 
objecto mais amado e agradável que o bem-estar da Sociedade. 
E tanto concorreu com o seu impertérito ânimo nos lances mais 
críticos da peleja, e com os seus conselhos nos tempos da paz. 
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que conquistou pelo seu trabalho, direito ao galardão. - Pelo 
que, Nós, tomando em devida consideração a nobreza e ás 
egrégias qualidades do mesmo varão, as quais juntas aos seus 
feitos ainda maior brilho tomam, e considerando mais não só 
os grandes serviços prestados assim no tempo do reinado do 
Nosso Cristianíssimo Progenitor de muito feliz memória, como 
na grandeza da sua dedicação, dos serviços e dos méritos de 
que deu provas a Nós e aos nossos Reinos, Nós o nomeamos 
cavaleiro, sócio e irmão da Jarreteira, com o voto unânime da 
mesma Sociedade, e nesse cargo realmente o investimos. — 
Outrossim e em penhor do Nosso afecto, e como testemunho 
vivo das suas virtudes o nomeamos Conde de Avranches no 
Nosso Ducado de Normandia, e pela presente o nomeamos e 
para todos os efeitos o consideramos, investindo-o do mesmo 
nome, honra e título, cingindo-o com a espada; devendo o 
mesmo e os seus herdeiros masculinos nascidos legitimamente 
do seu corpo possuir e conservar o dito nome e honra, — E assim 
Queremos e Mandamos por Nós e pelos Nossos herdeiros, que 
0 dito Nosso leal vassalo Dom Álvaro haja perpètuamente o 
nome e honra de Conde de Avranches como seus e como dos 
seus herdeiros masculinos nascidos legitimamente do seu corpo 
como acima fica dito. — São testemunhas desta Carta os Vene¬ 
ráveis Padres Tomaz Norwich, Arcebispo de Cantuária'- 
W. Sarum, Arcebispo de York — Os Bispos Bathon e Wellen 

— O Nosso Caríssimo Tio Hunfredo, Duque de Gloucester 

e os Nossos Caríssimos Primos os Duques João Enon e Henri¬ 
que Buck, e Guilherme, Marquês de Suffocia João, Vis¬ 
conde de Beamont e os seus dilectos vassalos e cavaleiros 
Cromwell e Randolpho Botiller —O Tesoureiro de Inglaterra 
e 0 Mestre Adam Moleyns, Guarda do Sêlo privado e outros. 

— Dada por Nossas mãos em Westminter aos 4 dias de Agosto.» 

Como complemento a êste alto prémio, estava ligada uma 
tença de cem marcos dada por carta de 9 do mesmo mês de 
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Agosto de H45. Esta tença era recebida em duas prestações 
respectivamente pelas festas da Páscoa e de S. Miguel. 

Neste curioso documento. Henrique VI de Inglaterra diz: 

— Ordenamos que se lhe dê como presente uma taça de 
ouro do valor de quarenta marcos, com cem marcos de ouro 
dentro dela. 

Avranches, cidade do departamento da Mancha em França, 
é situada a 52 quilómetros a S.O. de Saint Lô e a 6 quiló¬ 
metros do mar na margem esquerda do Sée. Foi esta cidade 
ocupada pelos Ingleses de 1421 a 1450. Foi assolada pelas 
guerras religiosas do século xvi, tendo sido notável estação 
militar romana e teatro de lutas notáveis em várias épocas. 
Foi de Navarra, de França e de Inglaterra. 

Em 1418 partiu D. Álvaro Vaz de Almada com o seu 
íntimo amigo o Infante D, Pedro e com grande séquito, através 
da Europa, visitando cortes e encorporando-se em guerras, 
começando logo por se alistarem no exército do Imperador 
Segismundo da Hungria, entrando nas graves lutas com os 
Turcos, 

Em 23 de Julho de 1423, em Sintra, o Rei D. João I 
nomeomo Capitão-Mor do Mar, Foi esta nomeação confirmada 
por carta dada em Almeirim a 5 de Julho de 1431. D. Afonso V 
também confirmou êste cargo que sempre foi confirmado na 
Família Almada até ao Reinado de D. Sebastião em que o 
mesmo cargo foi extinto. 

Em 23 de Agosto de 1437, reinando D. Duarte, partiu na 
expedição de Tânger. Ali, na retirada forçada, foi ferido quando 
juntaraente com Vasco Coutinho cobriram o embarque. 

Anselmo Braancamp Freire na sua conhecidíssima obra «Bra¬ 
sões da Sala de Sintra» referindo-se ao Conde de Avran¬ 
ches, diz: 

«Depois, por carta de 9 de Abril de 1440, a Álvaro Vas- 
ques de Almada, Capitão-Mor, Rico-Homem e do Conselho, 


atendendo aos seus serviços aos Reis D. João I e D. Duarte, 
e aos muitos trabalhos e perigos em que foi assim por fora dos 
nossos reinos, como em eles, por honra delles, fa-lo D. Affonso 5.” 
Alcaide-Mor do Castelo de Lisboa.» 

D. Duarte deu-lhe uma tença de um conto de libras, como 
remuneração do cargo de Capitão-Mor, por carta de 29 de 
Dezembro de 1437, confirmada no Reinado seguinte conforme 
registo na Chancelaria de D. Afonso V a folhas 51 do Livro 19, 

Na menoridade dêste último Rei, concorreu com a sua 
influência para que o Infante D. Pedro fôsse elevado a Regente 
do Reino. Vieram as célebres questões e todos sabem a notável 
acção cavalheiresca de Álvaro Vaz de Almada ao lado do seu 
muito amigo e companheiro de viagens o Infante D. Pedro. 

Em 20 de Maio de 1449, completam-se daqui a quatro dias, 
492 anos, ou sejam quási cinco séculos, morreram combatendo 
em Alfarrobeira o Infante D, Pedro e o l,® Conde de Avran¬ 
ches, D. Álvaro Vaz de Almada. 

Alexandre Herculano referindo-se ao facto, diz: 

«D. Álvaro, caindo morto, era o símbolo da cavalaria 
expirando.» 

Mais tarde, quando foi possível dar sepultura condigna aos 
seus restos despedaçados, foi colocado na capela da família no 
Convento de S. Francisco de Lisboa, apenas com o seguinte 
epitáfio: 

Aqui jaz um cristão 

Causou péssima impressão no mundo a morte do Infante 
D. Pedro e do Conde de Avranches por todos os motivos e 
mais por serem conhecidíssimos na Europa. 

D, Afonso V mandou Afonso Pereira como Embaixador a 
Castela para informar o respectivo Rei dos motivos que causa¬ 
ram a batalha em que 0 Infante D. Pedro caiu morto. Informa 
desta circunstância. 0 Visconde de Santarém no tomo i a pági¬ 
nas 348 da sua notável obra Quadro Elementar das Relações 

■17 








Políticas e Diplomáticas de Portugal com as diversas Potências 
do Mundo, Paris, 1842. 

É curioso como o mesmo Visconde de Santarém a páginas 82 
do tômo III da mesma obra se refere a outras desculpas que 
foram dadas e como' foram recebidas. 

Vejamos: 

«ElRei D. Affonso V e seus Conselheiros, inimigos do 
illustre Infante D, Pedro, receando a grande e desfavorável 
impressão que produziria na Europa a catastrophe da Alfarrou^- 
beira, onde o Infante perdera a vida, prepararão um Manifesto, 
no qual ElRei se pretendia justificar, inculpando o Infante de 
grandes crimes, Expede ElRei enviados não só ao Papa, com o 
dito Manifesto, e justificação, mas também a outros Principes. 
e ao Duque de Borgonha, Todos os Soberanos sem excepção 
exaltarão nas suas respostas as virtudes, e merecimentos do 
Infante, e á cerca da sua morte muito estranhárão a ElRei, attri- 
buindo aquelle fatal acontecimento ás paixões particulares, e aos 
enganos dos Conselheiros, excusando em alguma maneira a sua 
pouca idade,» 

D. Álvaro Vaz de Almada, t.® Conde de Avranches, casou 
com D. Isabel da Cunha e enviüvando casou em segundas 
núpcias com D. Catarina de Castro. 

Deste segundo casamento nasceu: 

VIII D. Fernando de Almada, 2,” Conde de Avranches 
Em 1476 0 Rei de França Luís XI, confirmou a D. Fernando 
de Almada o título de Conde de Avranches, quando este cava¬ 
leiro português ali esteve acompanhando D. Afonso V de Por¬ 
tugal A cidade de Avranches já estava encorporada no Reino 
de França. 

Em 27 de Junho de 1467, D. Fernando de Almada adquiriu 
umas casas às portas de Santo Antão, base fundamental deste 
Palácio da Independência, 


Esteve na batalha de Toro. 

Casou com D. Constança de Noronha, filha de Rui Vaz 
Pereira e de sua mulher D, Brites de Noronha, filha dos Condes 
de Gijon e portanto neta dos Reis D. Henrique II de Castela 
e D. Fernando I de Portugal. 

Do seu casamento pasceu: 

IX D. Aníáo de Almada, 3,^ Conde de Avranches - Do 
Conselho do Rei D. João III. Alcaide^Mor de Lisboa. Capitão- 
-Mor do Reino por confirmação do Rei D. Manuel I, por carta 
de Montemor-o-Novo de 1 de Março de 1496. Foi senhor dos 
Lagares de ELRei. 

D, Antão de Almada em 1509 adquiriu terrenos juntos a 
êste Palácio para ampliar os jardins até à muralha Fernandina. 

Quando D. Antão de Almada se casou, veio El-Rei 
D. João III acompanhar a noiva D. Maria de Meneses até 
êste Palácio. 

D. Antão de Almada casou com D. Maria de Meneses, filha 
de D. Rodrigo de Meneses, 1.“ Comendador de Grândola e de 
sua mulher D. Leonor de Mascarenhas, 

Entre outros filhos tiveram D, Manuel de Meneses, Bispo 
dc Lamego, passando a Bispo de Coimbra e Conde de Arganil 
em 1573. Foi do Conselho Geral do Santo Ofício desde 1 de 
Junho de 1569 e em 1578 foi nomeado coadjutor e futuro suces¬ 
sor do Cardeal Infante D. Henrique no cargo de Inquisidor 
Geral do Reino, Batalhou em Alcácer-Quibir como enfermeiro- 
--mor do Rei D. Sebastião. Foi Reitor da Universidade de 
Coimbra e Deão da Capela Real. 

O sucessor de Antão de Almada foi seu filho primogénito: 

X D, Fernando de Almada, Conde de Avranches 
Capitão-Mor do Mar e do Reino por carta do Rei D. Sebastião 
dada em Évora em 25 de Agosto de 1563. Senhor dos Lagares 
de El-Rei. 



Casou com D, Catarina de Albuquerque, filha de Lopo Soa¬ 
res de Albergaria, Governador da índia e de sua mulher 
D. Joana de Albuquerque. 

Tiveram: 

XI D. Antão Soam de Almada, 5f Conde de Avvanches, 
Senhor dos Lagares de El-Rei — Acompanhou El-Rei D. Sebas¬ 
tião a África, batalhando em Alcácer-Quibir, ficando cativo em 
Fêz onde morreu. 

Casou com D. Vicência de Castro, filha de Rui Pereira da 
Silva, l.“ Alcaide-Mor de Silves e Guarda-Mor do Infante 
D. João e de sua mulher D. Isabel da Silva, Senhora do Mor¬ 
gadio de Monchique. 

Além do filho primogénito D. Lourenço, que lhe sucedeu na 
chefia da família, teve mais: 

— D. Jorge de Almada que morreu capitão em Malaca; 

— D. Manuel de Almada que serviu e morreu na índia; 

— D. João dè Almada que serviu na armada e 

— D. André de Almada que foi lente de teologia na Uni¬ 
versidade de Coimbra e em 27 de Janeiro de 1638 governador 
e reformador do mesmo estabelecimento. Foi Porcionista no 
Colégio de S. Paulo ao qual legou a sua Biblioteca. 

Doutorou-se em 1609 tomando posse da cadeira de véspera 
em Abril de 1615. Era por tal forma considerada a sua cate¬ 
goria intelectual que em se apresentando como opositor a uma 
cadeira vaga, não apareciam pretendentes. 

Vejamos agora o sucessor de D. Antão Soares de Almada: 

XII D,.Loütenço de Almada, 6° Conde de Avtanch.es, 
Senhor dos Lagares de El-Rei e 5.® Senhor de Pombalinho — 
Acompanhou El-Rei D. Sebastião à batalha de Alcácer-Quibir, 
ficando cativo em Fêz e conseguindo voltar a Portugal. 

Pela mudança que a coroa portuguesa teve por morte do 
Cardeal-Rei D. Henrique, retirou-se com sua família para Con- 
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deixa donde consta que só tivesse saído para ir a Faro ao 
recebimento dos restos mortais do Rei D. Sebastião que acom¬ 
panhou aos Jerónimos em Lisboa, onde repousam, 

Casou com D. Francisca de Távora, filha de D. Lourenço 
Pires de Távora, 4,® Senhor da Caparica e de sua mulher 
D. Catarina de Távora, 

O seu sucessor foi o célebre: 

XIII D, Antão de Almada, 7,® Conde de Avvanches ^ 
Senhor dos Lagares de El-Rei; 6.® Senhor de Pombalinho; 
Senhor de Reguengos de Aguiar; Comendador de S. Vicente 
de Vimioso na Ordem de Cristo; Alcaide-Mor de Proença-a- 
-Velha; Governador das Armas da Estremadura; Conselheiro 
de Estado e da Guerra, 

D, Antão de Almada é bem conhecido como permanente 
conspirador. É o herói de 1640. Foi neste mesmo Palácio que 
se efectuaram as principais reüniões. Foi aqui que Pinto Ribeiro 
assistiu à reünião de 12 de Outubro de 1640 e foi aqui que a 
última reünião teve lugar em 28 de Novembro seguinte. É bem 
do conhecimento público o que se seguiu, 

Passado o primeiro de Dezembro ficou o Arcebispo de 
Lisboa a governar, tendo como seus Conselheiros D. Antão de 
Almada, D, Miguel de Almeida e Pedro de Mendonça, 

D, João IV foi aclamado Rei, 

Em 6 de Fevereiro de 1641, D, Antão de Almada partiu 
para Londres como Embaixador de El-Rei D. João IV para 
que Carlos I reconhecesse o novo Rei, A Embaixada era cons¬ 
tituída por Francisco de Andrade Leitão, António de Sousa 
Macedo e o 7.® Conde de Avranches D, Antão de Almada, 

Em 29 de Janeiro de 1642 foi assinado êsse reconhecimento. 
Em 1643, D. Antão de Almada foi nomeado Governador 
das Armas de Lisboa, 

Foi Deputado à Junta dos Três Estados representando a 
nobreza. ', 

Morreu no cerco de Eivas em Dezembro de 1644. 
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I Casou com sua prima direita D. Isabel da Silva, filha de 

i D. Lucas de Portugal e de sua mulher D. Antónia da Silva. 

Além do filho primogénito, D. Luís de Almada, que vai 
seguir na Chefia da Família, tiveram mais: 

D. Lourenço, que morreu em 1627, com 22 anos de idade 
. num naufrágio da Armada na costa de França. 

; D. André, Religioso de Cristo no Convento de Tomar. 

— D. Francisco de Almada, que batalhou na guerra da 
Independência com o pôsto de Capitão de Infantaria do exér- 
cito do Alentejo. Em 1644 foi feito prisioneiro na batalha do 
Montijo. Esteve numa Embaixada em Inglaterra. Entrou mais 
tarde na Companhia de Jesus. Foi lente de Prima de Teologia 
no Colégio de Coimbra e morreu em 1683 em Roma sendo assis^ 
tente da sua Província, 

O chefe da família foi: 

XIV D. Luís de Almada, 8,” Conde de Avranches — que 

Í herdou a casa de seus Pais. Por patente de 8 de Maio de 1642 

foi nomeado Capitão^Mor e Governador das Armas de Coim- 
f bra e sua Comarca. Foi Fronteiro-Mor da vila de Buarcos e 

I Mestre de Campo. Conjurado de 1640 como seu Pai. 

I Foi Comendador de S. Vicente de Vimioso na Ordem de 

I Cristo, 

I Casou a primeira vez com D. Ana de Vilhena que morreu 

I sem deixar geração e casou segunda vez com D. Luísa de 

t Meneses, filha e herdeira de D. Francisco de Meneses e de sua 

mulher D. Filipa de Melo. 

Além do filho que lhe sucedeu na Chefia da Família, D. Lou- 
renço que segue, teve entre outros: 

—D, José de Almada que foi Chantre na Sé de Viseu e 
depois Arcipreste na Sé de Lisboa. Foi sumilher da Cortina dos 
Reis D. Pedro II e D. João V. Neste cargo correu a cortina 
com Nuno da Cunha e Ataíde (depois Cardeal) no Te-Deum 
s que houve por ocasião da Aliança com Carlos III de Espanha, 

quando êste Rei veio a Portugal. 
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XV D. lourenço de Almada, 9,” Conde de Avranches — 
Herdeiro da casa e senhorios de seus Pais. Comendador de 
S, Vicente de Vimioso e Alcaide-Mor de Proença-a-Velha. Foi 
do Conselho de Estado. Deputado à Junta dos Três Estados. 
Governador Capitão-General da Ilha-da-Madeira. Governador 
do Reino de Angola. Governador do Estado da Baía no Brasil. 
Presidente da Junta do Comércio e Mestre-Sala dos Reis 
D. Pedro II e D. João V. 

Em 1713 pediu à Câmara de Lisboa para lhe ser consentido 
que tomasse algum chão público para poder alinhar a frente 
dêste Palácio, onde nos encontramos. 

Entre os grandes serviços que prestou teve especial relevo 
a sua acção na Ilha-da-Madeira, fazendo obras importantes, 
conforme o demonstra uma lápide que ali colocaram em sua 
honra. 

Morreu em 2 de Maio de 1729. 

Quando das grandiosas festas pelo casamento de El-Rei 
D. Pedro 11 com D. Maria Sofia da Baviera em 1687, houve 
três touradas no Terreiro do Paço. Na primeira toureou o 
Conde da Atalaia, na segunda D. Lourenço, Conde de Avran¬ 
ches e na terceira o Conde de Vila-Flor. A sua interessante 
descrição vem no Triumpho Lusitano por Manuel de Leão, Bru¬ 
xelas, 1688. 

Casou em 28 de Outubro de 1671 com D. Catarina Henri¬ 
ques, Dama da Rainha D. Maria Francisca Isabel de Sabóia. 

D, Catarina Henriques era filha de D. João de Almeida. 
2,° Alcaide-Mor de Alcobaça e de D. Violante Henriques. 

Além do filho primogénito D. Luís José de Almada que 
segue, tiveram entre outros: 

D. João de Almada, formado em Cânones pela Univer¬ 
sidade de Coimbra. Foi Cónego da Sé de Lisboa, Nasceu 
em 1677 e morreu em 25 de Julho de 1725. 

XVI D. Luís José de Almada, 10,Conde de Avranches 
— que seguiu na Chefia da Família e foi Senhor da casa de seus 
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Pais. Foi Alcaide-Mor de Proença-a-Velha. Comendador de 
S. Vicente de Vimioso e de S. Miguel da Acha na Ordem de 
Cristo. Mestre-de-Campo do Terço de Infantaria da cidade do 
Porto. Capitão de Mar e Guerra. Do Conselho de Sua Majes¬ 
tade e Mestre-Sala do Rei D, João V. 

Serviu na guerra em terra e no mar. Em 1701, comandou 
um navio na ocasiao da Aliança de Portugal com a França 
para reconhecimento do Duque de Anjou como Rei de Espanha. 

Por ordem de D. João V, viajou pelas Cortes da Europa 
para estudar as Pragmáticas do seu cargo de Mestre-Sala. 

Acompanhou o Marquês de Alegrete na viagem da vinda 
para Portugal da Rainha D, Maria Ana de Áustria, 

D. Luís José de Almada morreu em 21 de Dezembro de 1735, 
tendo casado duas vezes, a primeira com D. Francisca Josefa 
de Távora, filha de Tristão António da Cunha e de sua mulher 
D. Leonor Tomásia de Távora, e a segunda com D. Violante 
Maria Antónia de Portugal, filha de D. Luís de Almeida e de 
D. Josefa de Portugal. 

Houve filhos destes dois casamentos e além do primogénito, 
D. Lourenço José de Almada, que segue na Chefia da Família, 
houve entre outros: 

— D. José de Almada, que nasceu em 20 de Janeiro de 1712. 
Foi Capitão de Infantaria, 

D. Antão de Almada, que depois casou com sua sobri¬ 
nha, D. Violante Josefa Henriques de Almada, herdeira da 
Casa, pelo que foi 12.“ Conde de Avranches como na sua 
altura direi. 

— D. Denis de Almada, que nasceu em 7 de Maio de 1728 
e foi Porcionista do Colégio de S. Paulo em Coimbra. Foi 
Arcediago de Braga e Beneficiado na Sé da Guarda, na Cole¬ 
giada de Torres-Vedras e na Colegiada do Arrabalde da vila 
de Sintra. Morreu na sua Quinta do Arrabalde em Sintra, que 
sempre se ficou chamando «Quinta de D. Denis». 

Seguindo o tronco da família: 
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XVII D, Lomenço José de Almada, 11' Conde de Avran¬ 
ches —' e herdeiro da Casa e senhorio de seus Pais. Nasceu em 
20 de Setembro de 1705 e viveu na sua Quinta de Condeixa. 
Morreu em 28 de Janeiro de 1751. Alcaide-Mor de Proença-a- 
-Velha. Comendador de S. Vicente de Vimioso e de S, Miguel 
da Acha na Ordem de Cristo. 

Foi Mestre-Sala da Casa Real. 

Casou com D. Maria Teresa da Penha de França de Men¬ 
donça, sua prima direita, filha de Tristão de Albuquerque de 
Mendonça Furtado e de sua mulher D. Violante Francisca 
Henriques. 

Dêste casamento nasceu: 

XVIII D, Violante Josefa Henriques, que nasceu em 8 de 
Junho de 1723 e casou com seu Tio, irmão de seu Pai. 

— D, Antão de Almada, 12° Conde de Avranches pelo seu 
casamento com sua Sobrinha e senhor da Casa e Senhorios de 
seus maiores, Foi deputado à Junta dos Três Estados, Gover¬ 
nador-Capitão-General da Ilha-Terceira. Do Conselho Real por 
carta de El-Rei D. José I de 22 de Agosto de 1766 e Mestre- 
-Sala dos Reis D. José I e D. Maria I, 

D. Antão nasceu em 19 de Abril de 1718. 

Por decreto de 2 de Agosto de 1766 foi criado o Alto Cargo 
de Governador-Capitão-General dos Açores para que foi esco¬ 
lhido D. Antão de Almada. 

Foi Presidente da Junta da Administração e Arrecadação da 
Real Fazenda, etc. 

Desembarcou em Angra em 28 de Setembro de 1766 e vol¬ 
tou ao Reino em 1774. 

A acção que desenvolveu nos Açores ficou por tal forma 
vincada, que foi alvo de demonstrações de muita gratidão. 

Morreu em 26 de Janeiro de 1797 e foi sepultado na Capela 
da Família na Igreja da Graça em Lisboa* 

Do seu casamento nasceu: 




XIX D. Lourenço José Boaventura de Almada, 13° Conde 
de Avranches el° Conde de Almada — Nasceu em H de Julho 
de 1758. Herdou a Casa e senhorios de seus Pais. Foi Deputado 
da Junta dos Três Estados, Governador-Capitão-General dos 
Açores, Regedor das Justiças e Presidente da Junta da Admi¬ 
nistração e Arrecadação da Real Fazenda nas mesmas Ilhas. 

Foi Mestre-Sala da Casa Real e do Conselho de Sua Majes¬ 
tade. 

Por despacho de 4 de Maio de 1793 houve por bem a 
Rainha Senhora D, Maria I de o agraciar com o título de 
Conde da Vila de Almada pelos serviços que prestou e pelos 
prestados pelos seus antepassados. À carta que concede êste 
título diz; 

— qae deverá usar o título da vila de Almada de que tem o 
Apelido, em honrada memória do í° dos seus Avós que o adop-^ 
toü, como seu Conquistador e povoador pelo Senhor Rei 
D, Afonso Henriques, 

Já de volta dos Açores, no desempenho do seu cargo de 
Deputado à Junta dos Três Estados, quando da 17 invasão 
francesa em 1808, com aquele fogo patriótico de que os Alma¬ 
das foram autêntico símbolo e que sempre se manifestou quando 
a independência da Pátria estava em perigo, revoltou-se contra 
0 desejo de muitos que queriam não só agradecer a Napoleão 
a forma como tinha recebido uma Deputação portuguesa que o 
foi cumprimentar a Baiona, como pedir vergonhosaraente que 
enviasse para Portugal um Príncipe para Regente. 

Morreu no seu Palácio do Rossio em 11 de Maio de 1815 
e está sepultado na Graça. 

Casou com D. Maria Bárbara José António das Mercês 
Lôbo da Silveira, filha dos 2.“® Marqueses de Àlvito. 

Dêste casamento nasceu: 

XX D, Antáo José Maria de Almada, 14° Conde de Avrau" 
ches e 2,° de Almada Herdeiro da Casa e senhorios de seus 
Pais. Alcaide-Mor de Proença-a-Velha, Comendador de S. Mi¬ 


guel da Acha e de S. Vicente de Vimioso na Ordem de Cristo. 
Comendador da Ordem de Tôrre Espada de Valor, Lealdade 
e Mérito. Oficial de Cavalaria. Mestre-Sala da Casa Real. Do 
Conselho de Sua Majestade. Par do Reino por carta de 30 de 
Abril de 1826. Àjudante-de-Campo de Sua Majestade El-Rei 
0 Senhor D. Miguel I, desde 1827 em que êste Senhor chegou 
a Portugal na qualidade de Infante Regente. 

Fêz D. Àntão de Almada o seu curso no Colégio Militar, 
sentando depois praça em cavalaria onde era alferes em 1824. 
Neste mesmo ano completou na Academia Real da Marinha o 
curso de matemática. 

Acompanhou sempre o Senhor D. Miguel, sendo sempre o 
primeiro a aparecer em sua defesa, tomando parte muito activa 
na guerra que se desencadeou. Ao serviço real, morreu com um 
tifo em Santarém, em 5 de Abril de 1834. Tinha apenas 33 anos. 

Casou com D. Maria Francisca de Abreu Pereira Cirne 
Peixoto, filha herdeira de Sebastião de Abreu Pereira Cirne 
Peixoto e de sua mulher D, Maria José de Lencastre. 

O filho primogénito foi: 

XXI D, Lourenço José Maria de Almada de Abreu Pereira 
Cirne Peixoto, 15° Conde de Avranches e 3,° Conde de Almada 
— Herdeiro da Casa e senhorios de seus Pais. Nasceu em 5 de 
Dezembro de 1818. Por impedimento de seu Pai, tendo apenas 
5 anos, serviu no Palácio de Queluz de Mestre-Sala numa 
solenidade, estando ali de visita os Infantes de Espanha. Como 
recordação dessa circunstância conserva a Família o pequenino 
espadim e a miniatura do hábito de Cristo. Foi Comendador de 
Cristo, Mestre-Sala do Paço e do Conselho de Sua Majestade. 

Sendo um acérrimo defensor do partido Iegitimista, sofreu- 
-Ihe as conseqüências, estando prêso. 

De Henbach, lhe enviou o Senhor D. Miguel a Comenda 
de Tôrre e Espada. 

Morreu D, Lourenço de Almada em 7 de Setembro de 1874. 
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Casou em 26 de Setembro de 1844 com D. Maria Rita da 
Conceição Machado de Castelo Branco, filha dos primeiros 
Condes da Figueira, 

O filho sucessor foi: 

XXIÍ D, Luís Vãz de Almada, 16.^ Conde de Avranches 
e Conde de Almada Nasceu em 4 de Abril de 1863 e 
morreu em 29 de Setembro de 1919. Pessoa da mais alta dis¬ 
tinção, de exemplaríssima e distintíssima vida, Viveu para os 
seus e para o bem. Na época em que viveu não poderia a nobi¬ 
líssima família Almada ter melhor representante. 

Casou em 30 de Maio de 1894 com a Ex.“" Sr." D. Maria 
José de Almeida Correia de Sá, sua 2." Prima e filha de José 
Correia de Sá Benevides Velasques da Câmara e de sua mulher 
D, Eugênia de Jesus Maria de Todos os Santos de Almeida 
Soares Portugal de Alarcão Ataíde Meneses Mascarenhas da 
Silva. 

Dêste casamento, além do primogénito, chefe da Família, 
D, Lourenço de Jesus Maria José Vaz de Almada, existem 
mais: 

— D, Maria Rita da Conceição Joana de Almada, que casou 
no Paço de Lanhezes, propriedade dos seus ascendentes, em 
8 de Setembro de 1926 com seu primo direito José de Abreu 
Castelo Branco, Conde de Fornos de Algodres. 

— D. José Maria Vaz de Almada, licenciado em direito pela 
Universidade de Lisboa, casou com D. Maria Luísa Luz, filha 
dos Viscondes de Coruche. 

D. Luís José Vaz de Almada, Engenheiro-agrónomo pelo 
instituto de Lisboa. Casou com D. Maria José da Cunha Men¬ 
donça e Meneses, filha dos actuais Marqueses de Olhâo, 

— D. Salvador Vaz de Almada, actualmente em Angola. 

O actual chefe da família é: 

XXIir D. Lourenço de Jesus Maria José Vaz de Almada, 
17° Conde de Avranches e 57 Conde de Almada, actual chefe 



D. Lòórenço de Jesus Maria José Vaz de Almada, 17,o Conde de Avranches 
e 5.0 Conde de Almada, adual represeníaníe da família Almada 
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da formidável Família Almada. Engenheiro pelo Instituto SupC" 
rior Técnico de Lisboa. 

Casou com D. Elena Luísa da Câmara Viterbo, filha do 
Dr. Fiel da Fonseca Viterbo e de D. Maria José Zarco da 
Câmara. Tem geração, chamando-se o futuro chefe da família 
Almada, D. Luís Francisco, nascido em 9 de Dezembro de 1927. 

* 

E assim, descrevi muito resumidamente o que foram 23 che¬ 
fes de uma família ilustre e exemplar de raça, de patriotismo, 
de valor, de heroicidade, de tudo enfim quanto se possa desejar 
para a demonstração clara do que foi uma família portuguesa 
durante oito séculos, 

Muitas centenas de pessoas da maior categoria social e do 
maior valor para a história, descenderam dos chefes das 23 gera¬ 
ções que acabo de enumerar, 

Do que a família Almada foi em Portugal e seus domínios 
aqui fica um resumo pouco saindo do tronco geral. Do que a 
mesma família fêz pelo estrangeiro, basta dizer que três dos seus 
membros ilustres foram cavaleiros da Jarreteira. 

* . 

Eduardo III de Inglaterra, filho de EHuardo II e de Isabel 
de França, nasceu em Windsor em 1312 e morreu em Sheen 
em 1377. 

Eduardo III fundou o Exército e a Marinha Inglesas em que 
permanentemente esteve encorporado. Entre as várias batalhas 
que venceu foi a de Crécy em 26 de Agôsto de 1346, depois de 
uma marcha devastadora através da Normandia. 

Foi 0 sucesso desta guerra que deu motivo à fundação, em 
1348, pelo mesmo Rei, da Ordem da Jarreteira. 

G santo e a senha desta guerra era «Garter», 

Claro que a galanteria e a guerra andaram sempre de acordo 
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nas épocas passadas, e então apareceu a lenda afirmando que 
a Ordem da Jarreteira foi originada por durante um baile ter 
caído uma liga à Duquesa de Salisburg, que também a lenda 
diz que era cortejada pelo Rei Eduardo III, que a apanhou e 
naturalmente colocou no seu lugar. 

Claro que tendo a Ordem por insígnia a Cruz e a Imagem 
de S. Jorge, tendo cada um dos vinte-e-seis cavaleiros um lugar 
no cadeiral na Capela de S, Jorge e sendo membros vitalícios 
da Ordem, o Rei e a Rainha de Inglaterra e os Bispos de 
Windsor, de Winchester e de Oxford, não é natural que a ori¬ 
gem da Ordem partisse da liga da Duquesa de Salisburg. Enfim, 
de qualquer forma é uma das mais notáveis Ordens Honorífi¬ 
cas do Mundo. 

Os grandes Príncipes, principalmente Chefes de Estado, 
fizeram e fazem parte da Ordem da Jarreteira. Por grandes fei¬ 
tos tivemos em Portugal, cavaleiros dessa Ordem, D. Henrique, 
0 Navegador e D. Pedro de Alfarrobeira. 

I Onde haverá, porém, no Mundo, uma família que não seja 
Reinante e em que três dos seus membros tenham sido cava¬ 
leiros da Ordem da Jarreteira? 

Não há. 

É Portugal que tem essa honra, devendo-a à muito Ilustre 
Família Almada. 



